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Sumário

● A crise climática e a crise da biodiversidade 

● Porque é que os parques eólicos podem ser um problema 

para as aves (e não só)?

● Como resolver o problema

● O caso das eólicas offshore em Portugal



A crise da biodiversidade



A crise da biodiversidade
Animais migradores



Transição energética é fundamental

● Crises climática e da biodiversidade estão interligadas

● Transição energética faz parte da resolução destas crises

● Pode (e deve) ser feita sem piorar a crise da biodiversidade

● (Porque é que haveria de piorar?)



Principais impactos dos parques eólicos na biodiversidade

● Fase de construção

● Perturbação, destruição de habitat, poluição

● Fase de funcionamento: turbinas em movimento

● Que tipo de espécies afeta mais? 



Principais impactos dos parques eólicos na biodiversidade



Efeito displacementColisão



Morcegos: barotrauma



Mortalidade por colisão

● Aves e turbinas partilham o mesmo recurso: o vento

● Aves planadoras são particularmente afetadas

● Risco depende muito das espécies (tempo em voo, altura de 

voo, comportamento)

● Algumas alturas do ano são particularmente 

problemáticas: e.g. a migração, reprodução



Mortalidade por colisão nas aves



Mortalidade por colisão



Afastamento (displacement)

● Perda direta de habitat ou da sua qualidade

● Habitat de alimentação, reprodução, deslocação (e.g. 

migração)

● Diminuição sucesso reprodutor, dispêndio extra de 

energia



Os impactos podem ser evitados
EVITAR: 

Bom planeamento, 

evitar áreas sensíveis

MINIMIZAR: 

e.g. Estrutura do 

parque, design e 

cores das turbinas

RESTAURAR: 

Reparar danos

COMPENSAR: 

Promover a 

biodiversidade (e.g. 

noutros locais)



Conceitos de nature positive e net gain



Planear é a chave
Sensitivity mapping



Minimização: shut down on demand



Mortalidade zero de aves 
planadoras (2010-2014)

Minimização: shut down on demand



Restore & offset



As eólicas offshore em Portugal



A importância de Portugal para as aves marinhas

Portugal está localizado no centro de duas grandes rotas 

migratórias de aves marinhas e costeiras:

● East Atlantic Flyway

● Atlantic Ocean Marine Flyway



A importância de Portugal para as aves marinhas

Ocorrem com regularidade cerca de 70 espécies de aves 

marinhas e costeiras

Algumas das espécies em risco de extinção

Populações inteiras de algumas espécies de aves cruzam as 

nossas águas



A importância de Portugal para as aves marinhas

As aves marinhas: 1/3 das espécies em risco de extinção

Bycatch nas 

pescas

Espécies 

invasoras 

(gatos e ratos)
Poluição, 

alterações 

climáticas

Eólicas: um 

problema 

emergente



Estudos no Norte da Europa: confirmam efeito de mortalidade e displacement

As eólicas offshore e as aves

Parecem ser os mais relevantes para as aves marinhasMuito difíceis de avaliar no mar



Como detetar a colisão no mar?

Radares

Sensores de colisão

Como evitar



As eólicas offshore e biodiversidade

Positivos

●Efeito “recife”

●No take zone (Área 

Protegida Marinha)

Negativos

● Aves marinhas

● Mamíferos 

marinhos



A expansão dos parques eólicos offshore em Portugal



Sensitivity mapping

34 espécies



Sensitivity mapping

x Species Sensitivity Index (SSI)

Map of relative abundance



Sensitivity mapping





Mapa das zonas mais sensíveis 

na costa portuguesa
Aguçadoura

● Informar decisões sobre localização e 

delineamento de novos empreendimentos

● Linhas orientadoras para Estudos de 

Impacto Ambiental

● Identificar lacunas de conhecimento

● Estruturas de apoio na costa

● Aumento do tráfego marinho



Fundamental compreender os impactos locais

https://blog.youwindrenewables.com/

Before After Long-term monitoring

BACI 

Before-After-
Control-Impact



Fundamental compreender os impactos cumulativos

Com outros impactos
Dos vários parques
(rota migratória)



Em resumo

● Transição energética é essencial (também para a biodiversidade!)

● Pode ser feita sem piorar a crise da biodiversidade

● Soluções existem – seguir a hierarquia de mitigação

● Muitos dos impactos são evitáveis com um bom planeamento – 

sai também mais barato a longo prazo



Dúvidas?

Obrigada pela vossa atenção

Maria Dias, 2025

madias@ciencias.ulisboa.pt
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